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A redacçao náo é solidaria com a-

ideas emittidas pelos collaboradores. 

Jurisprudência abolicionista 
i 

O movimento'naturaI do aboli

cionismo, não se satisfaz c o m os 

resultados até então obtidos. O s 

exagerados e exaltados, sans-calot-

tes verdadeiros, arrastados pelas 

idéas de destruir de preferencia 

as de substituir, subjugados pelos 

desejos anarchicos e perturbado- , 

e m menoscabo as determi-

J K õ e s do dever e da tranquilida- : 

de, açulam, e m nome de bandeira 

tão generosa e humanitária, os i 

sentimentos de execração, contra 

os oppressores de seus semelhan

tes. 

Se causa expanto a grita que se 

Livro intimo 
Este que vês é o seu retrato. Nota 

O cabello... era loura. Fronte altiva 

De Gleopatra... A chama ardente e viva 

Q le o illuminava o seu olhar denota. 

Isto é da infância uma canção remota... 

E esta? Talvez essa Atalanta esquiva 

Já do áureo p o m o se sentio captiva... 

Agora u m triolet a u m parvo iiota... 

Olha ainda outra satyra... Uma dhta 

Antiga, embaixo u m n o m e feminino... 

C o m o o tempo as venturas arrebata! 

Aqui... foi quando... oh! golpe atroz! ferino! 

Volta, amigo, essa folha: ella relata 

A crueza peior do m e u destino. 

=£0/6,^ J?<Z ver 
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Aqui a boneca m %heu-se toda, 
mostrando-se possuída da mais viva 
impaciência, e exclamou em voz ar
gentina : 
— Cale a boca, sr. meu marido! E' 

uma vergonha tratar, como o senhor 
acaba de fazer, uma pobre mulher 
sem defesa... 
O senhoré u m má lingua... u m ea-

lüràniadorl I... 
—Calumniador! eu* repetiu o ven-

triloquo. Ora, faça-me o favor de di-
aerâ que vem agora este frpHhct«í? 
Pois a senhora não é falladora, minha 
cara? 
— N á o sou. não senhorl respondeu 

a mulherzinha com uma volubiltrii-
de admirável. Fallo bem. mas fallo 
pouco. E' cousa que nunca me acon
tece dizer uma palavra ociosa... Náo 
passo os dias como tantas que eu co
nheço, a fallar da vida alheia, criti» 
oanoo este. maldizendo aquelía, ur-

levanta, e que e m objurgatorias 

ferinas tentão aniquilar alguma 

s o m m a de direitas, sanccionados 

pelos poderes em qu? se assenta 

o nosso systema governamental, 

quando o espirito naci >nal orien

ta-se para os recursos emancipa-

dores; muito mais admiração deve 

causar que alguns representantes 

do poder judiei rio os acompa-

din íoeur dos, fazendo mex iric s, . i 
ventando historias... 
Cuido da minha casa e dos meus 

arranjos; nào me metto em negoci >s 
alheios, e se me podem lançar era ros
to alguma cousa. é o ser calada de 
mais... 
—Muito bem! Estamos inteirados!.. 

Ha de sustentar sem duvida, que tem 
tào pouco de irascivel como de taga-
rella? 
—Irascivel! Eu irascivel !! gritou a 

i boneca furiosa. Cada vez a melhor! 
Olhe, que se repete o que disse, sou 
capaz de lhe arrancar os olhos da 
cara !!... 
—Já nao está aqui quem fallout 

disse o ventriloquo rindo. Todas as 
pessoas presentes já podem avaliar a 
brandura do s*'U g-aiio! Mas confesse 
ao menos, que ecasquilha... 
—Sou tanto isso como o mais que 

disse. 
—Entretanto os seus vestidos cus

tam- ne u n dinheirão! A senhora nào 
quer senão sedas, e todos os dias é um 
horror d>* fitas e enfeites. 
—Isso é porque tenho bom gosto, e 

para lhe fazer in ais honra. 
— C o m qu; então é para me ser 

agradável que procura reduzir-me á 
miséria? 
—Pois a quem quer que eu agrade 

se não ao senhor mesmo? 
— )ra! a todos esses pelintras que 

eu sou cego? 
—Não tenho a culpa de ser bonita, 

é de que os homens o reconheçam...E dô-se por muito feliz, sr. meu marido, 

nhem'falseando as disposições le-

gaes, e e m capeiosas e casuisticas 

interpretações plantem a deshar-

monia e disparidade dos julgadas. 

A escravidão segue,em m á hora 

tolerada, a evolução do paiz de 

longa data e de longa data rami

ficou-se a nossa vidí econômica 

e implicitamente a própria vida 

nacional. 

por [u • se hi ilsruem qu • me queira 
amar, ó pr >v i d • que soa amável. 
—Amável p i'r i esses bonifrates que 

a senhora attra 1s á noss i rasa com os 
seus ternos olh ires e sorrisos! 

—Pois queri i queeu correspondes
se ás finezas que me dirigem com des
feitas e grssseri i&? 
—Mas é que lhe dão a perceber as 

intenções que, tem a s 'u respeito, e a 
senhora anima-os, ainda em cima... 

— E porque raza o hei-de desani-
mal-us? Se lhes dou iljju m s esperan
ças, custa-me isso tão pouco, e faço-os 
aelles, táo felizes! 
— D e sorte que um bello dia, em 

que a senhora estiver mais Compla
cente, ii'- irei eu sendo... 
— O que? 
-Fra... A senhora bem me enten

de ., 
— E que assim fosse? 0 que tinha o 

senh >r com isso? 
— O que tinha?... Tinha muita cou

sa.., 
E' porque é dotado de uma aima 

muito pequenina... e todo eivado de 
preconceitos... O que o senhor mostra 
receiar tanto, está acontecendo todos 
os dias a muitos inaridos de melho
res bigodes que os seus o que dem por 
isso se dão por achados. 
—Não duvido; mas eu é que náo 

estou pelos autos, e juro-lhe que hão 
me ha de acontecer semelhante coi
sa... 
—Acha que sim?... —Tenho toda a certeza... —Quantos mandos dizem isso raes-

O poder judiciário,como repre

sentante da m imagem da justiça 

executou as determinações sem

pre c o m a intuição de u m elemen

to que foi predisposto e constituí

do para a integridade e respeito 

dos nossos interesses e garantias, 

jamais se abalançou a idéas, do 

que as impostas^or lei, applican-

do-as c o m a fidelidade própria de 

seus confeccionadores. 

A consciência tornava-se o san

to tabernaculo das decisões mais 

puras, o rum >r das praças,a por-

nographia dos pamphletos, as agi

tações parlamentares de Inhome-

rim, Eusebio, não se reflectiam 

e m seus espíritos tocando-a, mui

to embora no intimo de seus co

rações a piedade surgisse e pro

testasse contra a inst tuição egah-

sada. 

E qum Jo hoje paladinos satis

fazem o sentimento, de preferen

cia a razão, assumen attitude in-

coherente e contradict >ria. 

A turba os applaude, porém as 

consciências em surdo coro, lhes 

lançaram o estygma de prevari

cadores. 

A. 

mo, eenl . >... <\fari i v ii com as 
entras .. E de n is, \i ia Io a mulher 
quer, q te m • imp • íil-a? 
—Nao ideixirei nais um minuto 

que seja... 
— H 11 i nos • \ • isso.., 
—.Na t i p• •; vista, n m de 

dia, ne a ,le noite... 
— N io seja tol»... 
— A sinh »ra e muito desavergonha

da... 
— E o senhor um tvrannoinsuppor-

tavel... 
— lei de trazer-lhe sempre a porta 

fechada... 
—Sahirei pela janella. 
— N á o ha janellas na prisão onde 

conto encerral-a... 
—Ora sempre qui/era ver isso... 
—Ah... quer9 Pois veJR agora o que 

ébom... 
E ao pronunciar as ultimas pala

vras. Sitfi-Coco, enfiou a boneca n u m 
dos immensos h dsos da sua calça 
branca. 

Kre nest *. p mio qu! a scena torua-
va-sea principio aosolutu e irresistí
vel mente comi-a, e depois qu-tsi as
sustadora. 

Dir-se hiaqu-a figurinhaseagasta-
va e se revolvi i d- itro d\i quella pri
são de nova espécie.... 

Ouvia-sc-lhe murmurar e m voz 
abafada, rugos, I unentações, subindo 
tom sip;tlica ate ao mais completo 
furor, e proferir as injurias mais des
ça belladas. 

(Continua,). 
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Ijloerto» sexaíenarios 
Eis a integra d >s títulos que 

comp r o v ã o a liberdade concedida 
aos sexagenários. 

MODELO 
DOS TÍTULOS A QU SE REFEREM LS 

GIRCULARES DE lu DE JANEIRO E 
27 DE JUNHO DESTE ANNO 

O juiz de orphãos 
do município d nrovincia 
d ' 
Faço saber a todos os qui o 

presente virem que, nos ternos 
do art. 3o j 10 da lei n. 3,270 de 
28 de Setembro le i835,adqui;*io 
a condição de liberto desde o 
dia de. . . de o 
sexagenário de n o n : irro-
lado neste mnni.dpio sob n. . : >m 
as seguintes indicações : 

Naturalidade 
Domicílio 
Filiação 
Estado 
Cor 
Idade 
Profissão 
E para documento probatório 

da actual condição do dito liber
to, que fica obrigado a prestar a 
seu ex-senhor os serviços 
de que tratão os citados artigo e 
paragrapho, pelo prazo de tr̂ s an-
nos que terminará em. .. .de. . .. 
de mandei passar o presen
te titulo que vai por mim assigna-
do. 
Juizo de orphãos do município 

de em de de 
O juiz de orphãos. 

Corpo de delicto 
Eífectuou-se ante-homem pe

rante o delegado de policia, o 
corpo de delicto na pessoa de 
José Rizzo, sendo considerados 
leves os ferimentos. 

Serviram de peritos os srs drs. 
Souza Freitas e pharmaceutico 
Bento de Andrade. 
Reeifo 

Falleceu no dia n . naquella ci
dade o sr. dr. José J )áqui:n Ta
vares Belfort, illustrado lente de 
Economia Política, da Faculdade 
de Direito daquella província. 

A g r e s s ã o e f e r i m o n t o s 
gravos 

Nosabbudo, .' Io corrente, ás 10 
l|2 horas da noite, na cidade de Pi
racicaba, ao que nos iuformam, foi 
aggredido o r. Jotias Ortiz, por Be
nedicto Ltoza, que 1 om uma faca fez-
' lie ferimonloá gra . issimos. 
ü,sr. Jonas írtiz, chefe de família 

morigorado, m >ço honrado e traba
lhador, achava-.! des irmadoese nào 
tora corajoso por crio succuinbiria 
date ataque tao iasolito e selvagem. 

Felizmente, segundo informação 
de seu digno irmão o sr. Olegario 
Ortiz, não é desesperador o seu esta
do, st! bati que o seja grave. 

A policia (faqu ;lla ei lad.j prorno 
! ve inquérito e diz sm-nosja" procedem 
|a corpo de delicto no oífendiílo a 
j instâncias do digno promotor pu
blico. 

Fazemos votos pelo restai) 'leeimea-
to da victima e acreditamos será pu
nido o brutal e e encarniçado aggres-
sor. 
Fabrica cio vidros o 

louça 
Disseram-nos, diz o Correio Pau

listano, que u m distineto industrial 
tem a idéa de montar na capital 
o estabelecimento destinado ao 
fabrico de todos os artefactos de 
louça e de vidro, 
Viasçem. imperial 

Já chegou a Dakar o var>or Gi-
ronde, que leva a seu bordo o sr. 
d. Pedro II. 
O imperador tem passado bem, 

segundo afflrmam os telegram-
mas. 
Na viagem do Rio a Dakar, o 

vapor soffreu forte temporal. 

B i s p o tio X^vrt 
Chegou hoje s. exc. o sr. bispo 

do Pará, d. Antônio de Micedo 
Costa. 
O illustre prelado hosoedou-se 

em casa do sr. co isclheiro Mac-
Dowell, ministro da justiça. 

Exposi^o tio 18S7 
Por telegramma do Díario Mer

cantil sabe-se que hontem no se
nado, o sr. barão de Cotegipe. 
respondendo ao sr. Dantas, de
clarou que o Bra/il tomará />arte 
na Fxpo>ição de 18^9, se ell 1 não 
tiver caracter político. 

De Santos a Yld 
Com relação ao projecto de es

trada de ferro de Santos á Ytú, 
cuja noticia a Imprensa foi o pri

meiro jornal a dar, eis o que en
contramos na Província : 

«A' presidência desta província 
remetteu o ministério da agricul
tura, para informar, o requeri
mento em que Manoel Maria Ba-
hiana & Comp. pedem privilegio 
para construir uma estrada de fer
ro entre o porto de Santos e a ci
dade de Ytú. 

P artfda 
Seguiu hontem para Guaratin-

guetá o sr. Jô é de Góes, ex-im-
pressor desta folha. 

Durante o tempo que aqui es
teve deu prova de proficiência 
c o m o artista. 

Feliz viagem c felicidades dese-
jamos-lhe. 

jVIortaliclatlo 

F o r a m sepultados no cemitério 
municipal os seguintes cadáve
res : 

Dia a 
Theodoro. 40 annos, preto, 

casado c o m Francisca, escravos 
de José Antônio de Souza,—Tu
berculose pulmonar, 

Cândida, 29 annos, parda, sol
teira, filha de Manoel Joaquim de 
Araújo, e Joaquina Maria de 
Araújo.—Ataque de gotta. 

Dia i~i 

José Benedicto, 5o annos,bran
co casado com Rita Joaquina da 
Cruz.—Hydropesia. 

Benedicto, 1 anno, preto filho 
de Ignacia, escrava de d. An na 
Cândida de Almeida Prado.—Sa
rampo. 
Luiza, 5o annos, pret 1, liberta 

de Antônio Nardy de Vaseoncel-
los.—Hidropesia. 
Oliina 

A ser certo o que refere mister 
Douglas, numa memória lida pe
rante as associações dos livreiros 
no Reino-Unido, ha na China bi-
bliothccas que contão mais de 
onze séculos de existência. 
Segundo o referido professor, a 

mais antiga bibliotheca chineza é 
a de Kwoit-Kien, fundada duran
te ã dymnastia de Cho w (1222, 
225 annos antes de Christo). 

O senoràl Boixlansçor 

1 e n ) dia » e m Pari'. 
u m a Í • >n :nte manife^tiçíio em 
honi ex-m nistro da guer • 1. 
gen :ra1 L ailanger. O fact > deu se 
quan Io ai deixava a ca vi
tal iara i tom r o c o m m a n d > d > 
i3° corp' A > -• vercito. 

U m a enorme multidão acom-
panhou-o até a e taçao da estra
da de ferro de 'ar';/ a Lyao e o 
Mediterrâneo, vi toriando-o c fa-
zendo-lhe ruidosa õvação. 

A policia nao teve jue intervir; 
tudo pas .ou-se na melhor ordem. 

li].vpi ora .,-Üo 
c • 1 Gazeta Mineira de 6 do 

corrente ; 
«Partirão hoje os engenheiros 

Drs. dein jue Galvãc e Hermillo 
Alves. ]ue vão encetar os estudos 
de exploração do prolongamento 
da Oeste de Minas até Patos e 
Paracatú. 

«Projecta a companhia ligar a 
linha ás 120 léguas de navegação 
do rio Paracatú, lançando u m 
braço e m direcção á do río Ara-
guaya, passando pela villa F o r m o 
sa da Imperatriz. N ã o se pôde 
escurecer tão imnortante esforço 
da companhia Oeste de Minas, 
que prestará ao império relevan
te serviç >; dando u m a extensa 
réd interior por diminut > preço 
e por u m custeio fabulosamente 
pe j-neno.» 

Eleiyào senatorial do 
JVXinas 

Eis o resultado conhecido des
ta eleição : 
Soares 9.583 
Evaristo da Veiga. . 9.433 
Cesario Alvim. . . 9.35o 
Leopoldina . . . . 9.170 
Fidelis Botelho. . . 9.076 
Carlos Alfonso. . . 8.947 

• — & — — 

"F^ortixxia d e u n i t e n o r 
O celebre tenor Frachini deixou 

uma fortuna avaliada em trezen-
;tos 2 tantos contos. O uso frueto 
desi ri piezn legou-o a sua via 1. 

• • 1 • 1c ;ta, deixa 40:00 > s 
ao a Imini -trad »r, e •nu 'o-
legados \: pequena moita. -<n Io 
o remanes ente da herança re ar 
tido pela c o m m u n a de Pavi 1 e m 
três panes iguaes, u m a pari o 
asylo dos velh >s, outra para o 
hospício das crianças aban 1 >na-
das e a terceira rara o theatro 
que tem o sen no ne. 

COMMÊRCIO 
Santos, 11 de Julho de 1887. 

. Veada-» nãd t. 
Bas; pira o sup. 
M wca Io paraiizido. 

tr ir i.a 2 1ÕÍ> 
Existência 292.000 
1 imhio papel pirtieular. 
Sobre Londres 22 3|4 
Sobr• França . . . . ? 
Mercado firme. Do nosso correspondente.) 

E 1TAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Esjobar, juiz de direito e or-
phams da comarca especial de 
Ytú., etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, ou d'elle noticia ti
verem, que no dia 24 do corren
te, ao meio-dia. em casa da he
rança inventariada do finado Ge-
tulio Alves Corrêa, sita á rua Di

reita, este juizo fará praça para a 
v • 1 ia e arrem itaçao .1 me n mais 
der e maior htnce oíferecer, dos 
b - ibaixo declarados, perten
centes áreferida heran ;a,os quaes 
sao os seguintes : 

U m 1 mesa pe [Uen;> e velha, 
p >r .ju itro nil réis ; oiv.e cadei
ras de palhinha, por 33j ; u m 
guardadouça bom, por 40$; u m 
balcãosinho, por 20$ ; meio apa
relho de louça pó de pedra, em 
bom uso, por 32$ ; uma dúzia de 
colheres de metal, já usadas, por 
5g ; doze garfos, a quinhentos 
réis cada um, por 63 ; dez facas, 
por 5$ ; doze colheres de chá e 
uma de assucar, por 5g ; uma 
colher de estanho para sopa, por 
5oo réis ; doze chicaras próprias 
para chá, por 7$; ; um bule de 
estanho. por i$5oo ; três copos 
de vidro, por 1^200 ; uma sopei-
ra de pó de pedra, por a$ ; efuas 
bandejas pequenas, porig; seis 
casaes de chicaras, por 2$ ; um 
moringue para água, por 1$ ; u m 
guarda-talher de a r a m e , por 
i55op ; nove cadeiras velhas, por 
9S ; uma mesa e caixa para cos
tura, velha, por 2% ; um taxo ve-
lhv), de cobre, por 5$ ; um dito 
pequeno, por i$5oo; uma panei-
la de ferro, por 4$ ; um caldei
rão, uma chaleira, tres cassaro-
las e uma assadeira. por 6§ ; duas 
bacias de ferro, por ig5oo ; uma 
escrevaninha velha, por 10S ; 
u na talha, por 2-< ; uma banheira 
de folha, por 5S ; u n lavatorio 
ordinário, por 2> ; um lavatorio 
de mármore, com espelho, por 
60$ ; uma meia-com/noda, por 
3o$ ; u m guarda-roupa p.-queno, 
por 25$ *, uma marqneza de pa
lhinha, por 12S ; uma mesa com 
tres gavetas, por 73 ; j )is balcões 
pequenos. porõS ; urn barril de 
quinto, vasio, por 800 réis ; í p a 
estante com quatro vidrosB 
2$ ; um lampeão para vitrine, por 
2X ; uma vitrina, por 5> ; um bal
cão comprido, por 8> uma cama 
de ferro, por 4^ ; una mesinha 
pequena,por ig ; uma cama fran-
ceza e colxao. n ir 23 < uma mesa 
ordinária,-com duas gavetas, por 
4^ ; um picador de fumo, por 1$; 
uma cama de I ma para viagem, 
por 5$ ; dois bancos, duas regoas 
grandes, e algumas peças de"fer-
ramenta de carpinteiro, por 5§ ; 
um lote deretalnos de taboas, al-
guns vigatões e tres pranchões de 
cabreuva, por 3oS ; uma grade 
torneada, própria de escriptorio, 
por 10$; tres gavetóes que fo
ram de commoda, por 2$ ; tres 
cadeiras estragadas, por 4S5oo ; 
uma taboleta de ferro,por ig5oo; 
u m caixão contendo ferramenta 
para dentista, por 80$ ; dois lam-
peóes com abajours de porcella-
na, por õ<jí ; uma porção de ara
me sortido, de aço, ferro e co
bre, por 6$ ; uma prensa peque
na de ferro, por is ; uma lanter
na para porta, por 3$ ; u m lam
peão de mesa, de porcellana, por 
5$ ; uma mesa pequena, com 
gaveta, por 2$ ; um armário pe
queno, envidraçado, por 3$ ; 
uma porção de pedras brutas,por 
io.> ; uma corrente e balde para 
poço, por 5§. Moveis e objectos 
existentes na sala da oflicina : 
uma meza com duas gavetas, 
invernizada, por io§; uma secre
taria para escrever, com dezese-te gavetas, por 8oj>; uma meza própria para trabalho de relojoei-ro, com mostrador, por 2o§; m m balcão com oito gavetas, por bo<$; uma vitrina grande, invernizada 
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de preto, inelusive a respectiva 
armação de ferro, por 80$; um 
lampeão com fond > de porcella-
na, p >r q>; um i vitrina com dois 
vidros, 5$; um i dita de um vidro. 
por 3$; dois rebolos pequenos, 
por 6̂ ; um cabo de relho com 
o pé e ponta de prata, por 4 ;; u n 
décimo com aguardente M irelli. 
por i oíj; os caixilhos velhos, que 
foram da antigacasa,por 3o$ooo. 

Uma machiaa de fazer bordado 
para pano. por 2$; um regulador. 
por 8o§; tres relógios americanos, 
de parede, por, digo a 223 cada 
um, por 66$; um relógio de pa
rede, com caixa, por 35,>; um re
lógio usado, americano, i5g; cin
co relógios de algibeira. estrada 
de ferro,a io> cada um, p >r 5o$; 
vinte e tres ditos dito de da'- cor
da pelo pé, a io$, por a3o$; dois 
ditos dito americanos a \5% cada 
um, por 3o$; um dito dito com 
calendário, por 12$;seis relógios 
de metal, estragados, a 5g, p >r 
3og; doze relógios de prata, mui
to estragados, a 5$, por 6o>; üm 
relógio de prata, de dar cor .Th 
pelo pé, por 12; onze relógio e 
prata, a quinze mil reis cada u 
por 165$; onze relógios de prata. 
muito estragados, a 4$ cada um, 
por 44^; um relógio de ouro, de 
dar corda pelo pé, por 5o%; um 
relógio de ouro. por 40$; um r 
logio de meza, bem usado, poi 
10$; dois reln dos de meza, a 5 ? 
cada um. por 10$; oito despejTa-
dorespequenos, uzados a 2^ ca
da um por 16$; tres dispertad »-
res, 3$ cada um, por 9$; um des
pertador com armação, por 6$; 
dois despertadores, de parede,a 
6$ cada um, por 12$; um meridia
no, por 5oo; uma ferramenta de 
relojoeiro e fornecimentos para 

ertos. por 3oog; dois rei o 
om despertador e calenda-

fc>vos a 15.S cada um, por 
So§;dois jelogios. peso para pa
pel, a !2$ cada um, por24&; tres 
relógios novos.de prata dourada, 
a m§ cada u o, por 60$; um re
lógio nov ) e »r it 1, por 20$; oi
to correntes de pi iquet, (marca 
H. M. vinte e Íbis -̂ or 64$; qua
tro c >rrentes de plaquet, a 1 os 
cada qma, por j.og;tres corren
tes de plaquet, por 36S; uma 
correnje de plaquet, por 15>; 
uma dita dita pequena, por 3,f>~ 
cinco pérolas dois brilhantes sol 
tos, por 6og.1 duas medalhas de 
ouro, a iog cada uma, por 20'; 
uma medalha pequena, por 5$; 
um par de brincos de ouro com 
pérolas por 25Sooo; um par de 
brincos de ouro por 20.5000; 
oito pares de brincos a dez mil 
réis cada um, por 8 O N O O O ; um 
par de brinco de coral, por iog; 
um par de brincos pequenos, por 
1 o$ooo; tres pajés de bichas com 
pérolas, por 3o$ooo ; tres pares 
de bichas pequenas, com pedras. 
a 5~§oo ) cada um. por 1 ó$o ̂ 0 ; 
dois broches de ouro a 5>oo 1 ca
da um, por io§ooo; una abotoa-
dura para camisa, por 5,s;ooo ; 
dmsguanições para peito Ie ca 
mist, a 5>ooo cada um por 0$; 
quatro medalhas de plaquet a 
2$ cada uma, por 8,§; uma me
dalha de ouro para corrente de 
relógio, por 12$; quatorze med \-
Ihas de diversos tamanh >s, a !>#, 
por 70$; dnas lapiseiras de ouro 
a i5§ cada uma, por 3o$; um 
broche de prata, por i§; uma cai
xa com onze peças diversas de 
ouro, por i5§; tres pares de bi-
xas com brilhante de Paris, a 3,*, 

por 9§; quatro a m ;is com bri
lhante de Paris, a 2 jcada um por 
I \ o o o; 
Límpar do annel 'e aliança,por 

>3 ; dois an icl >es ie ouro, a 4S 
cada u m , por 8 5; u n annel peque
no com pedra, por 2$ ; um par de 
brin : >s usa to1 una era/,, por 
10.3 ; um par de brincos velhos, 
por45; cento e piatorze oitavas 
Ie prata velha a 160 a oitava, 
por 183240 ; diversos objetos de 
ouro, quebrad >s, por 10$ ; duas 
fig is e um par de bichas, com 
brilhante de paris, por 2$ ; uma! 
balança co n caixa, c seus pesos, 
por i2§ ; uma balança peq ena e 
pes >s. por 5$. 
Estes bens vão á praça a reque

rimento da viuva inventariante d. 
\nna daria Corrêa para rem' -
s iodo passivo d 1 herança,c quem 
n >s mesmos quizer lançar dever 
comparecer no dia, lugar e hor 
acima designados. 
Para que chegue á noticia de to

los mandei passar o presente em 
lois de u n só theor para ser af-
ixad ) no lugar do costume e pu-
;!ioa Io pela imprensa. Dado e 
ias ado nesta cidade de Itú, aos 
9 de Julho de 1887. Eu, José In-
nocencio do Amara! Campos, es
crivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O cida láo Francisco Martins de 
Meilo, juiz de paz d'esta paro-
ch:a de Ytú, presidente da jun
ta par ichial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia i°. de 
Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta da parochia, para 
proceder ao alistamento dos ci
dadãos da parochia para serviço 
do exercito e armada, nas condi
ções do arí. 9°'S J°. do regula
mento approvado pelo dec. n. 
5,88i de 27 de Fevereiro de 187?. 
devendo essa reunião celebrai se 
no consistofio ia natriz em 1 o 
dias conseentiv >s desde ás 9 ho
ras da maiiha ás 3 !a t írd :, c in
voca, pois, tod is is interessados 
a comparecere n lugar dias 
e horas, para apr .- 1 irem todos 
osesclarecimení • :clamaçôes 
a bem de seus direitos, a fim ele 
que a junta po>sa bem orientada 
ficar da ver I ide • habilitada afa
zer as declarações c dar as infor-
mí ções precisas a esclarecer o 
juizo dajunta revisora. que tem 
de apurar esse alista riento. E 
para conheci nent> de tod >s man
da lavrar o presente edital, que 
será alrixado na porta da matriz 
c publicado pela imprensa, e que 
vem por mi n feito c rubricado 
pelo juiz ! • paz—eu Feliciano Lei
te Pacheco, Secretario da junta 
parochial o subscrevi. Feliciano 
Leite Pacheco. -Ytú i° de Julho 
de 1887 

Francisco Martins de Mello. 

0 doutor Francis l'i Ribeiro de Esco
bar, juiz de Direito e efe ürphã >s da 
co narca esp *ci i|<|.> hú, >ti. 
Paço saber IOS .aeo p sente edi-

tal cona 1 praso d^ 20 uias virem, q ie 
no dia 2jJ do corrente, a porta d t casa 
das au lieucias, logo após a audiência 
liêsl 'juízo, se fará praça para a ven
di • arrem Uaçftn, i quem mais der e 
maior I ene offerecdr, dosbensabaixo 
decLiradns. pertencentes ao extincio 
casal de Antônio Lucas Maciel : U m 
pasl > 111 S tnta Crue, fech ido de val-
lo, dividindo com a estrada, José Vi 
cente Martins • • Joio Podro Dias, ava-
; li ida por2õl)$0 »>. 
• U m pasto 110 Vassorouca, dividin

do com o primeiro, Luiz Pedroso e o 
rocio da cidade,avaliado por 40000 )0. 

U m pasto que fui de d. Clara, divi
dindo coai o p i.,iii do Vass troca, L uz 
Pedroso, Joaê lí trcia e o rocio d 1 ei 
dade, avaliado por 8000000. 

Uma v.dtd sita á r\\d da Palma, des
ta cidade, dividindo pelo lado de cima 
com Francisco JJrenha Ribeiro, ava
lia.Ia por 1.2000000. 

Uniu casa á rud de SanfAnna, es
quina, com u m terreno annexo divi
dindo com Joaoda Silva, avaliada por 
8000000 

Estes bens vaò a praça p^r deter
minação deste juiz paro solução do 
passivo A<\ herança, e"quem nos mes
mos quizer lançar deverá compare
cer nolu^ar, e hora acima designa
do. 

Para que chegue a noticia de todos, 
mandei passar o presente e m dois de 
u m só theor, para ser aífixado no lo-
gar do costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta cidade 
de tflúao 1° de Julho de 1887. Eu, 
José ínnoceneio do A m irai Campos, 
escrivão, o escrevi. 

0 juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco
bar ; juiz de Direito da comar
ca de Ytú. 
Faz saber,que tendo-se de pro

ceder no dia 16 do próximo fu
turo mez de Julho, às 10 horas da 
manhã, no Paço da Gamara Mu
nicipal desta cidade, a apu
ração dos votos, coforme as 
respectivas authcnticas das as-
sembiéas eleitoraes, dada para 
um deputado a Assembléa Geral, 
por este 40 districto, para preen
cher a vaga deixada pelo conse
lheiro Rodrigo Augusto da Silva, 
em conseqüência de ter sido no
meado ministro e secretario d'Es-
tado dos negócios d'agricultura, 
commercio e obras publicas, con
vida os presidentes das assem-
bléas eleitoraes das parochias,das 
secçoes parochiaes e dos distric-
tos de paz, para comparecerem 
no referido lugar, dia e hora, 
afim de fazerem parte da ju. ta 
apuradora.podendo assistir a r ru-
niao os e'eitores e interessados, 
que quizerem,tudo nos term "̂  !a 
legislação em vigor, mandan 'o 
passar o presente para ser affix \-
do no lugar puqlico do costu e. 
sendo também publicado pe! 1 i n-
prensa nesta cidade de Itú, aos 
28 de Junho de 1887. 
Eu João Xavier da Gosta.escri

vão o escrevi. 
O Juiz de Direito 

Francisco Ribeiro d' Escobar 

ANNUNCIOS 

--H 
/*=> 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado declara que 
deu plenos poderes ao sr. João 
José de Andrade para liquidar, 
quer em leilão ou particularmen
te, o seu bem conhecido estabe
lecimento do Largo da Matriz, 
por todo o mez de Junho. A clle 
deverão os srs. pretendentes de-
rigir-se, quanto ã venda do nego
cio. 
Como tenha grande numero de 

freguezes que se acham por de
mais atrazados com seus debitos-
chama para estes a attençãô des, 
te annuncio, porque, liquidai, 
quer dizer, vender c receber. 

José Vicente Martins. 
( do. st.) 1 ; —12 
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d 
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Liquidação final 

LEILÃO CII VE:íDÀ PARTICULAR 
O abaixo assignido com previa 
autorisaçáo do sr. José Vicente 
Martins, fará leilão e venda parti
cular de todo. ' irtígos do seu 
grande estabel . 1 n nto de Lou
ças, porceíaiv^ Iros de lam-
peões, fazen armarinhos, 
molhados, re] de arede 
etc. etc. Tudo que á concernen
te ao seu ramo d negocio será 
vendido; sendo em leláo A O 
C O R R E R D O MA ELLO:sen-
do i rticu ir mi ; bati
mento .! ; eu t a . 1 da factn-
ra. 

T e u jo o sr. ? í rti is. res dvido 
fix ir su.11 n a su 1 Ola 
ri \. é o m >ti liqui 
dar M e Ju-
rho. e pa a •* s ode-
nes a -, a' w \ 

u uize-; 
•ato. 

) da 

re n I 
a^sini n ; ates, 
a irèn Io rma-

1 

Matr 
O s 1. t is os 

)o ning is e I 1 :. dos d o 
m e / de ih j - -o horas da 
m a n h 1 ás 3 da tarde.. 

C o 1 1 seja Feii j 1 leilão ao cor
rer do nartello, os srs. arrema
tantes pagarão '/0 d o valor com
prado ira pa m e n t o dos im*-
postos. 15 — 1 1 

J. J. de Andrade 

* ̂ 5^^?V"i?^l^^v 

0 
>r ANTÔNIO LAZZARÍKI % 
Medico, cirurgião e JA 

parteiro resi te na cha- J^ 
KL cara de d. Delfina Ma- ^ 
fc_ ria de Jesus, á rua do JA 
l<̂  Commercio, e attende 'J$ 
{^ á qualquer chamado 31 
N de dia ou de noite. Y* 
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CHRYSTAES DE BACCARAT 
Tudo quaiito é na#e.ísari» em uma Biesa de jantar, onde esteja remido o l)o:n gosto e lrata;ne;ito, é por nós exposto á 

eoncurreoeia publica. 

nome 
s com o 
midores 
garantia 

jO*C" ""ĉ  2T* TX&T!>C "CJ^^r* ̂ 5 7 * "T.̂ o1 ,̂1 ' *ãA3TT cÂa--> 

'ls '"" " N yl> •''• -i- T 'lN 

E m appiralho^ p n- X C U te C *,fe. e> outras pe;ts l> Vti pT\ mtisi v,̂ ii > oa Ia voz mal» apre-
oiadítt* pela o*»plonclida o ou.íclaclos»a fabricavào dos» s»i's>. i lood «& Barton. 

CHRISTOFLE 
Nossa casa é a única onde este artigo pôde ser comprada em confia iça, have iln mt :> imitações e mesmo falsificações 

ime dossrs. C I RIS/T0FLE 9< OL\l?;, por extenso, nas peças de &ua fabricaça o. è l:ntít\ :onveniencî  para os srs. consu 
exirem provas da legiti ai 1 rie deites productos. A nossa correspondência com >s srs. Cri USTOFLE & CGMP. é a maior 

que se pode oíferecer aos srs. a >r ;i idores destes metaes. 

J^tmpeòes ; - herosene e seus pertences,lâmpadas elétricas 
O mais c J yicti : vai iadd sortimento destes artigos é encontrado em nossos estabelecimentos, onde a quantidade e varieda

de não têm competência 

LOUÇA E VIDROS 
De todas as qu ili 1 ides, feitios e padrões, temos sortimento especial e tu Io ene >idiT\5̂  de bem servir nossos freguezes e as 

pessoas que nos honrarem com sua confiança 

20-

14-P.ua de S. Dento-14 
S.Paulo SOUZA & COMP. 
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fiz, %m %saotó, mtmm 
E FOGÕES ECONÔMICOS 
fim ^mêm^fitm 
4-7--RUA Dlí .EITA-4-7 

As obras novas feitas por nossa casa sao garantidas por 6 mezes 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

Oanmpíii.11 Ua» 
electricas, para-raios e todos os 
acccssoriosparaelectricidade 

E n c a n a m e n t o s 
De ferro chumbo e borracha e 

barro. 
DEPÓSITOS 

de ferro ealvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim

ples pressão. 
L U S T f U Í S 

, , . . , , . lãuerna cidade quer no interior 
de chnstal e bronze, larapies * ̂ . # ^ ^ ^ b 

pendentes, arandelas e mais u m d e sortin^m 

objectos paro.gaz e ke- ^ ™ montada e pessoal 
foscne habilitado. 

LA fRINAS Sendo um dos sócios director 

ENCARREGAM-SE 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
60—Rua do Commercio—60 

1 1 Sito k Cn. 

patente Jemning e de barro de todas as obras. 

Sant Anna & C. 
S. PAULO 

Importação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de 1 c 2 canos, americanas, 

inglezas, belgas e francezas 

CARABiHAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvera Smith e Wesson c de outros fabricantes. 

GRANDE SORTIMENTO de cartuchos f, central e a bro
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

P.AL \S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras , escv 
e red s de pescar. 

ESPECIALIDADE cm artigos de pesca c de viagem. Olea-r 
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de armari
nho, etc. Pioel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 3AO PAULO 50—14 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


